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O OCCIDENTE 
        

    

CHRONICA OCCIDENTAL 
Lá passou mais um carnaval á historia, e esto sinceramente não deu muito que falar de $i nem deixou saudades. “O carnaval de 1890 que está exactamente a ex. pirar. na hora, em que'eu estou escrevendo esta Ehronica, páde gabur-se Já com os seus colegas 

mais estupido. de todos quantôs. metes ultimos nnos tear apparecido no nosso paz. E ser o mais Inipido dos camaviies portugue. 
zes não é dizer pouco, porquanto a insipidez e q. Semsaboria é carneterta de todos eles pda, o best amo tem duas r9706 fortes a 
Justlicar essa, semsatoria colossal, que durante Lo tres dias d'emrudo reinou nas” ruas de Lis. 
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CAR ds e tres notes. Nos ruas pouca 

los raras carruagens com plerrots é pierretes, 

Nos outros annos — sobretudo nos ultimos, — 

  

    

  

  
  

  

  

  

se os bailes tinham a mesma feição que tiveram 
agora, as ruas apresentavam outro aspecto, joga 
va se 0 emrudo um povo à bruta ainda, mas com animação, com alegria, com bom humor e na Áve- 
nida havit essas estás carnavalescas modernas, as batalhas de fórês, que se não tinham à ele! 
gancia, o luxo, a sumptuosidade que teem lá fora, 
Tepresêntavam, comtudo, um notável progresso 
nas nossas festas d'entrudo. Ei Este anno nada d'sso houve, é nada disso mes- mo estava. plancado, não podendo, portanto, at 
tribuir-se a Sua ausencia à presença inesperada e 
importuna da chuva. 

Nos bailes publicos faltou um, que não sendo 

  

  

  

   

com certeza, dos mais animados & concorridos de. 
Lisboa, era justamente aquelle que tinha mais a 
nota da distineção e do bom tom — o baile de S. 
Carlos, 

Os bailes de mascaras em $. Carlos eram quasi 
que uma instiição ; datavam de 1x — que foi O primeiro anno em que O theatro Iyrico se per. mia o loxo de “dar bailes de mascaras, € som 
grande lusimento é preços elevadissimos. Este 
anno os bailes acabaram, senão para sempre, pelo 
menos emganto 1d estiverem na plaéa às cad 
Tas, que esta época Já seinauguraram, é ques apar Sosa ao ch, uma a uma, tormim comple. 
Eulo todo O thestro em sala de bile, 

Em compensação a empreza de S. Carlos se 
não deu este anno baile pelo carnaval del um cs- 
pectaculo carnavalesco de multo bom gosto € que 
teve um grande e legitimo suecesso. 

De tempos immemoriaveis é costume em S. Car. 
los dar-se pelo carnaval o Barbeiro de Sevilha 

A magnifica opera-buila de Rossini prest 
melhor do que nenhuma á charge e à brinca 
que tambem de tempos immemoriaes costui 
caraeterisar os espectaculos de 8, Carlos nos tres. 
dias de entrudo. 

Mas apesar de todas as s 
o Barbeiro de Sevilha, à força de ouvido e 
do a ouvir, cana já horrorosamente o publico € à 
não ser múito bem cantado torna-se n'uma massa 
da monumental 

E desde que a Patti, o Massini é o Cotogni can- 
taram em S. Carlos o Barbeiro de Sevilha O Bar. 
deiro muito bom cantado tornou-se dificil a va- 
ler. 
E viu-se isso ainda no anno passado. 
Ô Barbeiro foi camado pela Vauzandr e pelo 

patstmi, e apesar disso não conseguiu agr 
Pois este anno o Baráciro cantou-se é agradou 

extraordinariamente e foi um dos maiores sueces- 
sos da actual epoca. 

Porque ? e 
Pordue a empreza teve uma idéa que não é ori 

ginal, que não é mova em primeira mão, mas que. 
É devéas graciosissima e que teve uma realização 
maravilhosat-dar o Barbeiro todo cantado por 
mulheres. 

Ha trinta e oito annos--em 2 de fevereiro de 
4853 já se tinha feito em S. Carlos coisa pareci- 
da é com à mesma opera. 

O sexo feio não fol absolutamente excluido do 
desempenho da opera de Rossini, mas o conde de 
Almaviva foi fito em travesti pela Rossi Cassia, 
eo D. Bartholo pela Ersiia Agostini. O resto do 
desempenho porem era o habitual e os córos eram 
todos cantados por homens. 

Entretanto já ninguem se lembra disso, e a em- 
preza de S, Carlos ampliou a idéa, e quiz mesmo 
dar toda à opera por mulheres, 
sr» Pasqui, não podendo encarregur-se da 

parte de Figaro hão deixou à empresa de S. Car- 
Jos ser tão feminista como desejava, « obrigou-a a 
transigir com o sexo forte deixando que o barbei- 
To fosse um homem. 

Foi o sr. Mangini-Colette e manda à verdade 
que se diga que representou com. muita. honra O 
dao a que devemos nossas tios e que soube mere- 

er parte da ovação, que coroou a opera, o que. 
SEE Judá. nas” outras bperas munca tinha sabido 
o que era emre nós. 

ublico estava de tão má fé com elle-—má fé 
justlada pelos mediocres trabalhos que ém to- 
das as operas tem apresentado-- que quando. elle 
entrou di sceia mesmo antes ele abrir à bo 
ca, pateou.o. 

sr. Colletti abriu a bocca e diali a nada esse 
mesmo publico fazia-lhe uma ovai 
que é mais, uma ovação justíssima.  — 

Ha coisas em thcatro que não se explicam. Co-| 
mo é que o sr. Coletti que é extremamente me. 
diocre na Aida, na Favorita, no Rei de Lahore, na 
Dino é opvimo, é magico no Barbeiro de Se 

Não sei explicar, mas sei que é assim. ; 
À parte de Figaro tem muito que cantar é mui- 

   

     

   

    

    

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

Y Os outros papeis do Barbeiro foram todos 

cemiterio dos Prazeres, sá ê 

  

  

    

   

  

    
  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

Gervasio Lobato 

EEN 10 AO Se (ER rd 
e ee! 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O REIDE HESPANHA, AFFONSO Xu 

D. Affonso XI nasceu no palacio real de Ma- ai a 17 e mio de 188, cínico meves depoido alecimênto de seu augusto pae o aympático rei 
Ro XII é o E É E Esta creança de quatro amnos incompletos, tem actualmente na peninsula uma alta missão. de equilibrio. Bor morte delle a monarchia era inc ntavel em Hespanha, € banida da Hespanha, impossivel em Portigal. Os dias, em que a doença do rei apresentou mais gravidade foram de provação para todos os hespanhoes, por isso que gravidade da doença 
lembrava o desentace fatal.» E se 0 rei morres- se a transformução do modo de ser da peniméula Seria profundissima- e Era'a Hespanha propriamente, porque era o pobre, “o rico, o militar e 0 operario, todas as dinsses do” Fimécionalismo, os homens mais no veis do commercio hesparthol e da industria, mui- 
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tas senhoras é muitas crcanças, encontravam-se, acotovellavam-se m'uma. promistuidade de cathe! 
rias que. bem demonsirava 0 interesso que os hespantibes tomavam pelo estado de saulo de elrei nião. Às, salas em que se mostravam no publico os boevins medico re Mayordomia avos estavam sempre apinhadas de povo; houve um dia em que à quantidade. de assjanatoras dos visitantes a im. forimarem-se da. saude do rei, attingio o numero 24000. Nesta. doença não se pode esquecer a mãe amantssima  € corajosa, que não abandonou um. momento oito real onde agonisava o filho. Sua Magestade. a rainha regente D. Christina, teceu mraquelias horas de dor à sua corêa de santa dedi- Cação e de amor materml, que não descansou. dum minvto “senão quando se declarou franco. & evidente o alívio no soliimento do filho queri- 
O Oscinrume flicita à nação hespanhoa e a gusta, rainha, regente por. verem Coroados de bot exito os seus esforeds em salvar da morte 0 

moço rei D, Alfonso KIM. 
O DUQUE DE ORLEANS 

   

  

  

  

  

  

  

Luiz Fiinpe Roberto, duque de Orleans é, de- pois-da rainha de Portugal, 9 filho mais velho dos Condes de” Paris. Tem hoje vinte € um amnos; maseeu em 180 a America, cidade de Twwicheu 
Tum rapaz sympathico, de olhar ousado, Ulti- mamente posto. em evidencia pela infracção por ele comimetida da lei francer, que vera sobre à expulsão dos principes, foi preso em Pars € agora condemnado a dois annos de prisão Este neto do joven duque de Orleans tem im- pressionado pouco os francezes. Nas camaras le- 

Eisntivas não tem havido interpellações sobre à Prisão do duque & a imprensa pouco se tem oe 
À Familia de Urlcans está banida do territorio françer como a de D Miguel de Bragança o está de Portugal. O duque de Orleans apresentando Mecessariamente que era preso c que de tda he valeram as interpretações que quisessem da ão facto que Euava Presto mall Apesar de tudo, à infracção da lei pelo duque não he trouxe a celebridade com que e contava. 

O CASTELLO DE CEZIMBRA 

  

     

  

  

   
    

Temos dado em gravura, no Ocermeste, quast todos “os antigos castelos de. Portugal, e'comi- mando na taréfa apresentamos hoje 6 de Cezim. dra Este castelo foi restaurado no tempo de eLxei D. João IV, no anno do «048, em virtude de uma médida getal que mandava reparar as fortalezas. do reino Toi superintendente destas obras o celebre pa- a a im 
porte deve ser ante à fundação da more: 
Cha Hoje está abandonado, o que não admira, quan- 
do à fortaleza da praia que está em rasoavel es- 
tado de conservação, tenmlo boas acomodações para governador, ofheiaes « soldados, possue àpe 
das quatro artilheiros! 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

OS ANNEXOS DA ESTAÇÃO CENTRAL NO ROCIO. 

encontra a do Rocio, foi, pela administração da 

  

      

Posta a consórso a execução do edificio foi esta adiudicada à Companhia Nacional de Construes ões, d Irene de cuja direcção se acha o sr: David Servier Cohen, um dos nomês mais ilustres da en 
genheria. portugueza. Por parte da Companhia 

Real dirige estes trabalhos 0 sr. Antonio de Vas- comelos Port, actual enaonheiro chele da com. sirueção, cujo home gloridso se acha immorre- douramênte vinculado de grandes obras da inha 
À Companhia Nacional de Construeções já deu princípio À exceução desta obra importantssiana, mandando cravar as necessarias estacas sobre as quaes estão sendo estabelecidas as fundações. do dio o O, material empregado será sempre da melhor qualidade, tendo Sid cundadosamente escolhidos, Para a execução das cantarias, os melhores mar” mores dos arredores de. Lisboa, Pero Pinheiro, Dois Portos et. O vigamento será todo metalico é às madeiras riquiseimas Ô edificio terá duas fachadas, uma sobre a rum do Principe, no alinhamento da estação, outra so- bre a Praçá dos Restauradores, em angulo recto com a prieira, O restaurante, principal dependencia do anne- xo, occupará o primeira andar, sendo o segundo, o nivel da plataforma, destinado a varios serv gos da exploração, Como às dois Gdificios, propriedade da Compa- 

mhia Real, são de architectura diversa, embora egualmente sumptuosa, haverá entre coles um Pequeno intervalo de proximamente dez meiros, ma grand olri nvidraçado que bri sobra a Praça dos Restauradores dará laz às grandes salas do restaurant pelo lado do poente e'a todas. às Outras salas que por ficarem encostadas do grande muro de supporte não pódem receber luz Por outro lado 
Lisboa transforana-se e melhora, devendo as suas mais notaveis transformações e utilidade de me. Ioramentos á Companhia leal 
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APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA DOS 

DIVERSOS PAIZES 
(Continuado do nº 40 

MARINHA DE GUERRA INGLEZA 
O CouRaÇADO «rRarA!   

Este couraçado de que hoje damos o desenho, foi construido em Portsmytb, lançado do mar em 188776 de 112040 toneladas & da força de 12,000 los, o sei! andamento superio a 16 ias por hora. “À Sua Construcção é toda de aço e armado com quatro canhões dê 67 toneladas cada um. Foi feto debaixo'de todas as regras mais mo- dernas e aperfeicondas; é egual perieitamente a um outro couraçado quê a Inglaterra está a cons teuir denominado » Nes, ambos estão considera. dos como e primeira classe ou almirantes como a inglaterra 08 designa 
trando aeste numero 15 navios de construição muito, antiga Como 1861, 1866 exe e que são oe Gus Lisboa mal conhece pels suas visits aqui. “em mais a Inglaterea Bo cruzadores, que vai riam entre 8.800 à 9.000 toneladas, Com d anda: mento de. 16 à, 1 ilhas havendo alguns raros, que deitam ão milhas por hora. No número de barcos pará sua defeza conta tambem Uni 400 torpedeiros, cuja tonelagem va 
ria entre a q 350, com 0 andamento maxino, uni gor Guria de atlas por hora Addliiorando à estes uavios um” grande mumero de corvdias, aphontiras, transportes, avizos e 6 briguês es? colas, refáz um total de Goo navios de guérra, 
E Pode tambem dispor em caso de necessidade de 26 vapores da Companhia Cunard, Companhia. Peninsulr. and Oriental, Companhik Inman and. Inernationale, Compankia Wiite Star, eres que êm ocasião precisa podem armar em exuzadoses. “Apesar de” tudo. que deixamos deseripo a glatérea, vendo que a França á depois de pabica: 
do o nosso artigo sobre à marinha Eranctza, está nação mandou Sons mais 7 navios de ga de todas as elasses, para 0 que 0 respectivo mis 
nistro pediu um credito, declarando” que “mais tarde, se iso fosse foraio, peliria novo credo para 9 mesmo fim, ella mandou construir 108 me. Vios de guerra, entrando m'este numero grandes, couraçados, Bons. cruzadores, avisos torpedeiros Etorpadeiros de alto mar crê. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Depois diesta esquadra construida terá gasto a GrisBretanha 31 milhões de libras” 8 E não sabemos onde parará tal Febre de cons- trucções navaes, e tanto que a Republica dos Es- tados-Unidos da América à exemplo. do que se vae passando pela Europa resolveu mandar cons- truir com a maior brevidade. 10 couraçados de 10.00 tônciadas, 28 couraçados de 6009 a 8.000 toneladas, 10 couraçados de 5.500 toneladas, 1 navio aricte de 2.000 toneladas, 35 cruzadores de 3.000 à 7.800 toneladas, 6 cruzadores de 1.700 a oco toneladas to canhonciros de Boo a 4.200 toneladas, 16 avisos torpedeiros dos typos do, sDolphin- é rlork Town, de 1300 a 1.700 tonê- Jadas e 101 vapores torpedeiros, esquadra esta que prefaz um total de a17 navio de guerra que junta á esquadra que já possue, deve impressl nar bem desagradaveimente algumas nações e ropéas e ent cias, em primeiro logar, Ingla- 
Além da força naval de que dispõe, tem à In- glaterra grande numero de portos ônde pode abastecer. os seus navios tanto de carvão como. de material de guerra, não contando com os que. dispõe propriamente” em Inglaterra, tem em Gi- braitar, Malta, Chypre, Aden, Hong: ong, Natal, Santa Helenay Terra Nova, Guyanã, Nova! Galles, te, embim têm portos por todo o Globo. Sho não metendo em linha de conta com o que no The naval Anual diz Lord Brassey (annial de 88 a 80) que considera o Egypto possessão es- trategica Ingleza. Depois desta forma de considerar o Egypto possessão ingleza, que nos admira que eles quere fam roubar-nos 5. Vicente, Lourenço Marques, ts, isto julgamos bem que lhes convícia por eau je ia França tor bone porto na grande ia de Madagascar, nossa Visinha, de Moçambique, em igerie, Corsiga, Pondichérry, Tonin, Reunião, Cochin.China, Gaudalúpe, Martinique, Tabite, Nova-Caledonit, Obok, Guiana, Gabão Guiné! Senegal, Islandes, Comores é Congo € à Allemanha o nosso visinho Zanzibar. (Continta) 

  

  

  

  

  

  

  

  

Grumete, 
—resme— 

CONFLICTO ANGLO PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA. 

E 
(Continsado do ne 415) 

- No nosso anterior artigo tinkimos dito que 5 ines roubava Os ossos een nano it a me tremular a noso ion He guerras Nojê Pode hos acerescentar mos sena minor dE oi não per ea nú de 
no camada de fre Drake te ue apro 
qu do o Etr percorre das de nacionalidades 
devesse a atm existencia nua acrio Bra à uma preponderancia que à fatalidade indice Como dominadora da sima 
A cislisição humana não cqnhece a su historia: Um bando de piratas escorraçado, do continente europe saltou nas praias ds pobre Abi voada de selvagens, e, tracidantdo 6 eser 8 seus habitantes iara Uma else lrgene 
ti de quo exit uma ação do proxima dano Bre Eransa e da honesta Hóllnda, senão quando 

Jos bandidos da Ha roubadas ; “à Inglaterra torsou-se conhecida no mundo visado de um modo singolar:queimon Joan. ate € degolou Maria Start é Jdanna Greys Gaso unico nu historia da humanidade? Um po- 
“conhecido poe assassinar teres. É tava reservada esta gloria para à Inglaterra. 

  

  

  

    

     
  

  

  

   
  

  

  

    
       

No que temos escripto não ha paixão contra uma nação reconhecidamente vil trai 
rante à historia do humanidade. E 

Já no. nosso anterior artigo nós tinhamos dito que o inglez se limitava a roubar os navios que 
ham do sul por so que s6 não aventuravamm a 

mavegar em mares para eles, inglezes, de todo em 
do desconhecidos. 

“De um bello livro; publicado ha sere annos sob. 

   
  

  

  

  

  

  

 



  

E O OCCIDENTE 
    

o titulo de À denominação ingleça, livro 
à que por mais de uma vez noi temos. 
soccorrido, já pelo notavel conhecimento. historico do Seu auctor, já pela sua 
orientação critica em accôrdo completo. com a Ordem de ideias que temos dado. 
aos nossos trabalhos; transcrevemos o 
Seguinte periodo (Pag, 15): 

  

  

= «Depois de piratearem para viver, os leres piratasram pts engrandecer 
iai dos nossos dias pouco. descobriu dos vistos dominios que possue, esse poco descobri segundo a eueira os exranéeiros quando os progressos 
da náutica já haviam domado os mares. Ko periodo dos descobrimentos avento Toês as conquistas herolcas, quando Combo, diva à civlhação uh mundo nora e Vasco da, Gama lhe. resutuia oia sdciodado perdida os bretgesoceu= 

+ pavam-se nos seus rochedos em assa: av is p dicerarem-se uns nos outros runaimonte em Momeragem ds ami goes" das. fais tais. emproadas ascende Quanto porssem, qu tuo! roubado à Portugal nos Holan- dizes, aos hespanhocs, aos lrancezes x 

   

  

    

  

Eles (não se teem batido para con- usa, ROC É o verdadeiro termos orque o que possuem hoje e em tempg Era e Bortagal, da Hollanda, da Hes- anta ou da França; [oi alcançado hyro- Eotamente por io, de tratados que depois de acceios pela Inglaterra eram êmi seguida violados 7 inalez, não tem a mais levo noção de dignidade nacional: — celebre alz foiradte Dealey “uma. vergonha pare & 
Ramanidade é Juma gloria para à logla- feira que esperava no Arlinico. os geleões car- Eégados de uro vindos da Panamá, do Rio da 
Pia ou das costas do Cal, pertencênos a quale 
quer nação, mereceu muitas Vezes a forca por f- 
dae Ea roubar Davos de mag ri 
é dosage tripulações Indefezas. Que Tez 

rainha Isabelide Inglaterra? Copo que Franciê Drake. chegou a Rames uisjânab à poco do immundo chaveso que es: 
bra a. apodrêser porque à estopa dos calfetos Erktmolhda em sangue dos innocentes. À rainha de Inglaterra mandou. desmanchar 0 pôdee cha- 
Vêco da pirateria, ordenando que: da sua gloriosa madeira de fizésso um púlpito destinado à Univer- 
“gde de Onford ed E a regido inglezaé assim. O pulpio destinálo à propagação da Té e do amor do proximo, da ins 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 
 

  

  

  

O DUQUE DE ORLEANS, 

às ercanças e do exemplo aos homens era jão por adora ensopada em sangue de innocentes mortos a defenderem a sua proprieda- 
de e a vida dos seus ? e Este facto historico dá bem a medida moral é justa da consciência mglcza. 

  

“Tem sido, a Inglaterra, o algoz de todos os po- vos que, nãg sabem resistr-lhe s designadamente a iândia, À vende Enio é à viima secular. Desde 0 seculo xvit não teem os inglezes des- 
cansado mem cansado em praticar sobre 0s habi. 
tantes da honesta ilha ilandeza, toda a casta de Estorsões Ficaram devastadas ab suas províncias, 

  

crmas as suas villas. Dos 16 aos 6 annos. Gram passados a fio de espada todo 0 iriandez que viesse cair na mão do in- ler, ax mulheres cram varadas com um ferro em braza, Foram depois da guerra desterrados. milhares. d'ectes infelizes, Na America toram vendidos vinte mil irlandezes pela mação que hoje tem um Jogar no congresso de Broxeils Durante” o, periodo, mais intenso da violenta guerra dos inglezes para exter- mimar à nobre Irlanda, houve uma po: 
pulação importante, Tredagh, que ficou Teduzida a trinta pessoas. Pois estas ainda foram condemnadas a trabalhos publicos; em Wexford e outras vilas uccedeu o mesmo. Hugo Peters escre- via por este tempo no governo inglez£ E Bsraes senhores de Fredagh. Foram mortos 5.552 imimigos; não se poupa Bingo So etê momento da Sua incipal onde fudar graças ao Senhor!» Como apezar das matanças da celo- bre “Slauglter-house, tribunal para, as execuções em mass, inda Henvam ir 
Iandezes. fot declarádo. pelo. governo ingler que só poderiam habitar na pro- vicia de Connaught. E Depois da. pau uma das prim medidas fot à destruição das, fabric Jelanifinos porque faziam concorrencia às de Inglaterra! É não davam outra rasão, “Tentaram fazer 0 mesmo aqui cam Portugal mas agora Revolução e 180 atirou com o inglez para o mar. A oppressão violenta veio depois à mit mansa; er a oppreseão, da Leis especiads para os pobres irlan- dezes. À Jet era applenda do seguinte “modo. Em 1771 0 visexei da Irlanda abiolver um réu. por lhe. não  enco 2 rar culpa, quando reparou que o audi. torio composto. de” iglezes. não aporovaria à absolvição do irlandez, resolveu a questão dizendo para d público Vejo que querem a sum morte, Poytanto condemão rés na bena lúma ão de convir que isto é astombroso de malva- 

dezitt... q (a Em 1835 fer um inqueio ao estado dar anda; tem dez volumes, Jaz areepiar parece um 
romance de manstruosidades... pa Tavemos de desmascarar a Já dissemos. que ex vil natão tem sido no mar, o que, tem sulo ma historia do symparhico poso itander, No proximo artigo trataremos da Inglaterra pé rante fx America lnglezada, até que cheguemos é dominação ingleza em Portiga, atá) "Manoel Barradas. 

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  
  

  

  
  

  

CASTELLO DE CEZINBRA 
(Desenho do natural por Cazellas)



O OCCIDENTE. 45 
    

— rage 

FRANCISCO PALHA, 
(Concinido do n.º 899) 

Francisco Palha cultiva com egual talento, com cal expontaneiajadeo verso à pros, Esta du 
Fem é Lodi gente conhece nerubiissimos pos: tasque são detestaveis prosadores, eminemes pro- Sulóres que quando lhes dá para fazerem versos, no ha quem os possa Iê Palha era extriordimario em ambos os generos: em prosa havia na nossa treratura só um homem je'se lhos podia. comparar--Camilo. Castelo Brano, rm hoo não conhecemos ninguem que 
profundamente original, tinha um cunho possa dssimo de inivilunidades era só dele Nos anos da. sua. mocidade “a sua. mosa era 

    

  

Essa créança apossára-so completamente do coração é do espírito de Francisco Palha, é du ante estes ultimos dnnos O grande escritor o Dom e querido homem) não teve um pensamento, uma ambição, uma esperança que não fosse pará 
Deixava tudo para ir para junto. dessa crcanca brincar com elias se cl estava, alegre, bem, li estava Prancisco Palha felicissimo, Se a mais Pequem doença se approximava. do bérso dessa 

  

  

Eretmnça querida já Francisco Palha, não sabia de e tera era, não contassem com ce para cousa Menhuma. É comprehende-se este grande afecto, que no ultimo quartel da existencia se apossou «Paguele homemieujo coração amantisimo passára toda à ida fechado aos sentimentos dolesinos do amor 
boliemia de soteirão! RR E Balha não nascera para essa vida; não tinha 
sido feito para ella. E 

  

      

  

  

cisco Palha obedcia a uma determinada prtosóu ação, por ventra a ut engulço eee e de hs sfmpre quo sereia qua crença que o he cab mr um tt do persona! É fosse o qua foste,  iteratura no Me peido berag pal paia porqua doa pasa E Comentem alocheNeÉ não só eta ia ma Srameas o famosas paginas da cobra d Era Bai nclonvo a La stoçho do agua irabalho Ieraio que é uma Gbra pla ines nimava alone Ja e oras an 
"Esse seu ultimo trabalho é quasi todo inedito, apenas gun manos vet a palcos ma? 
vimos Je Erancsco Palha dino antes d ele mor: 
ep demiç faran cue é add crer: oro tambem um dos memumtos mal 
nea. Essetrabalho chama.se Cartas do outro mundo, 

  

  

      

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Avsexo DA GRavoE Esração Do Rocio 

meramente e exclusivamente galhofeira, satyrica, comico USE É Re 
amorosa, mas com uma disereção, uma sobrieda- de é umh originalidade extranhas: De vez em quando, no meio dos seus versos alegres, mais mordazes, o poeta alludia num re- ampago de sentimentalidade delicadissima, à um ideal que encantrára na viday para logo perdi pa- ra sempre nas sombras do tumalo. É a nota amorosa tinha um tom elegiaco senti dlissimo, que o pocta dissimalava logo; entre risos & gargalhadas, Como que temendo mater os eito- res joviaes é indiferentes a confidencia dilace” 
Djs fare nos Últimos amos da su via a sua 

"Aquele coração de velho foi de repente toma- do por um grande afecto ú 
os Ultimos annos. da sua existenéin-o amor por ma ereança, que ella vira nascer de quem [be padtinho, o filho de tm dos seus mais intimos Amigos e companheiros. 

    

  

   

  

  

Projeto do architecto José Luiz Montero 

ONE coração 6 & Led pita compras ina todas as delicaderas mai sdbvs dos sântos sent mentos afêeruosos da faia: mas o acaso É que era tudo aquilo, o acaso Toi que lhe area paro FD N a i llu emdarvo acaso foi que o lançou ma ada, nirada de Bastidores onde os prândes afectos ntimos se Caliam para não sé confundir com as ligações fu- papos sea oo ara fa O fg ande Ra oii Frase Pnad Ge do tumulo sem sabar o que era um iPesos à Héetos santos, que nos dominam completamente, que mos" enchem toda a exincia, pôr ie nO a cho dei Eca er cado rá tó oi o pó nã poderia feno O (MM manto é Gisvelado de tolos o paes, Este novo, sentimento trasborda de todos os rabalhas Hitecados: feitos por” Francisco Palha age lines amos ão sabia da sua pena a mais pequena quadra 
em que le pão falhas e qualquer fôrma, 465 ita re eco lana estan qua e Sa Aa adoração, di-serhia mesmo quenisto Frame 

  

    

  

  

  

  

Franciseo Palha, como que advinhando à mor 
te tivera a phantasia Tugubre de se imaginar já RO outro múndo, e de la escrevia umas cartas, em. 
Verso, Contando! o que lá se passava, às intrigas 
gue por lá havia, às conversas que tinha é que ou- via à muitos mortos ilustres, que de ha muito 
fizeram a longa viagem. 

Algumas d'essas cartas são satyras maravilho- 
aquella bonhomia profunda que. 

ra o característico Originalissimo. das mais ace 
radas criticas de Francisco Palhã. Depois de contar o que por lá tem passado, uma 
estaciobalnsarnas margens do Lethes,o pocta con 
ta que é chamado à presença de Deus para o juizo 
final, Escreve o Seu dialogo com o Padre Eterno, 
adefeza que apresentou dos seus actos eattenuan- 
ies que allegou em desconto, dos seus pescados. 
Uma d'essas attenuantes é o ter tido 3o é tan: 

tos anos de emprezarios é ter lidado com actores, 
actrizes é quctores. E 

Deus, do ouvir sto, não quer suber de mais na- 
da, absolve-o de todas as suas culpas e manda o 
direitinho para o Paraiso. 

   

  

   



  

“o O OCCIDENTE , 
    

Ffangisco Palha então, atos do entrar no Eden, pede a Deus que proteja, guie e ampare uma crean- 
ga que elle deixou no mundo, uma ercança em 
sm resumia todos os seus altctos, que ra to- 
a a sua alegria, toda à sua ventura E 
Esta invocação à Deus, pedindo-lhe protecção. 

para 0 seu neto, é uma maravilha. de sentimento 
é de execução arúítica. 

Francisco Palha quando a leu tinha osolhos ra- 
“sos de Iagrimas: aquelas estrophes tinham sido 
feias com bocados da sua alma: é nós & mais 
ois amigos & collegas, nossos. do ministerio. do 

Reino, onde Francisco Palha fazia a leitura, quan 
do essa leitura acabou, chorávamos tambem Como 
crenças, 
Segundo ouvimos, o sr. Marquez da Foz, sobri- 

nho querido do ilustre cscriptor, vae manda 
blicar as Cartas do outro mundo, que. Fran 
Palha tinha confiado à Bordallo Pinheiro para 
lusra é fazendo iso o nobre Marquez da For 
resta um grande serviço ás leutras, portuguezas Ecleva a memoria de” Francisco Palha 6 mais 

alto e duradouro monumento. 
ta 

Fallâmos de Francisco Palha como poeta  co- 
mo prosador, fata-nos fallar delle como empre- 
Zario theatral, 

Depois de Garret nunca houve em Portugal 
quem trabalhasse. mais em pró do theatro que 

Brancisco Palha. 
Dedicou a isso toda a sua 

traordinário talento, todas à 
toda a sua boa vontade, 

Os serviços que elle prestou á arte é aos artis» 
tas não se podem sequer enumerar nos acanha- 
dos limites d'esta notícia. 

Francisco Palha reorganisou o theatro de D. 
Maria cohido em marasmo, póde-se dizer que o 
ressuscitou, que lhe resttuiu à vida com à sua sa- 
bia e habjlshima administração administração que 
Eepcionnes como nunca ali tornou a haver. 

Francisco Palha ereou as reformas para os 
tores, acabou com as penas vexatorias de prisão 
que avia nas leis para obrigar os actores escrip- 
furados à cumprir com os deveres impostos por 
êssas escripturas, levantou muito o nivel artístico 
da nossa terra; deu aos actores consideração & 
respeitabilidades fundou é dirigiu. sempre o thea- 
tro da Trindade onde creou um genero novo en- 
tre nós e que abriu novos horisontes às aptidões 
dos actores é actrizes portnguezas, em summa foi 
um trabalhador excepcional em prá do theatro e 
dos aristas, é à sua mort oi tato para este co. 
mo para aquelle uma perda irreparável 

OR actores sabiam bem o que deviam a Francis- 
co Palha, é por isso, apesar de todas as questiun- 
culas quê muitos tiveram com elle, como não po- 
dia deixar de ser dada à sua longa vida de em- 
prezario theatral, todos eram doidos por ele, to- 
dos prantearam Sinceramente e justamente àº sua 
morto. 

  

  

  

    

   a, todo o seu ex- 
uas" raras aptidões, 

   

  

  

  

  

    

A pessoa que escrevecatas linhas viveu quatorze annos com Rrancisco Palha dia a dia no ministerio do Reino, onde tinha a honra de 0 ter por chefe, nokte a nôite no thessro da Trindade, & durantê ssa intimidade de 14 anos, nem nas sas relações de foneeionario publico com o chei, nem nas Suas. relações de auctor dramatico com o emprezario téve com ele a mais ligeira diserepancia, a mais Paquena semenboria. 
Durante esses 14 ánnos aprendi a conhecer é a adorar 0 grande € bello carheter desse santo hos mem cujo. extraordinario. talento do bar muito 

aprendera a admirar, É por iso sino as Tag Has nos olhos o escrever estas rupídas linhas cerca de Francisco Palha, estas linhas que” são como que o bltimo adeus ho amigo querido, ao eeeripair maravilhoso, que à morte roubou dica, 
Sá Gslima e d nossa admiração, 

5 Gervasio Lobato, 

  

  

  

  

  

  

; spo 
E ESC 

INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 

vir 
A CENSURA DOs LAVRO E À DIRECÇÃO DAS Escovas 

De ENSINO PÚBLICO 
“Conttado do nº 28) 

Por esta lei o exame e censuradeyia recahir 
sobre todos os papeis avulsos, livros e estampas que se houvessem de publicar ou introduzir n'estes 

  

  

reinos, comminando aos contraventores as mais severas penas espiritunes, proprias do. supremo poderio da Egrcja,e mais "aê penas temporaes de Drisão, degredo «e multas pecuniarias, conforme a. 
gravidade do delicto. Deve porém notar:se — e com pasmo o dizemos O reinado de D.Maria Loto reinado do Jesultismo — que por essa lei não era permitido & Inquisição a censura dos livros, devendo ela rar esse. encargo no tribunal da Reol Mesa, ném tão pouco era concedido aos bispos e arce? ispos à soa proibição. Alem so a Ra Mes era inunbid q pecção. dos estudos menores do reino, que havia Bio tirada a frei Manuel do Cenaculo, bém como. à direção do Collegio dos Nobres. Infelizmente O jesuíta. campeava e vencia em toda a linha porque a breve trecho este tribunal oi dado por Imutl é ineficaz, como o havia sido o seu antecessor, é a inspectão dos estudos do reino, foi confiada, em 17 de janeiro de 1789 no Principal Castro, reitor e eformador da univers- dade de Coimbra, circumstancia que vei aínda 
mais depréssa abrir o cominho à novas reformas & para nlaquele estabelecimento lterario se con- 
centrar a direcção geral dos estudos do reino, Gomo adeante veremos. ' Apparecendo a lei dê 17 de dezembro de 1704, abolindo a Mesa da Comansão Geral de Cendóri & Exame dos Livros vei ercar em logar desta a Junta da Direetoria Geral dos Estudos é Escholas. de Reino Nsse alvará se explicam as razões porque o governo de sua magestade houve por bem abolir à Mesa da Commissão geral *-»» ACeresceram porém tães causas e embara- ços anteriores, a extraprdimaria e temível eovolu- dão Literaria Doutrina, que nfestes ultimos an: os, é actualmente, tem tão funestamente atten- tado Contra as opiniões estabelecidas, propagando novos, inauditos e horrorasos. prinaipiôs e tenti mentos Políticos, Philosophicos, Theologicos. € Jurídicos, derramados e dessimilados para ruina, da Religião, dos Imperio e das Sociadades, que toda à Prudencia Religiosa e Políica exigé que Para reparação do Pretérito, e precaucão du Pu: furo se recorra a outros meios 4 providencias que postam com mais vigor é eiicacia oecorer tn: tos males e ruinas Em seguida. designa como se hade constituir o tribun Em logar do tribunal extinto trabalhariam separadamente (e não juntas como anteriorme te) as tres aucioridades Pontiica, Real e Episco- 

al isto é: o Santo Oficio, o Desembargo do Baço e o Ordinario) restitumndo-se por conse de delegaeio no Exame e cemsra dos lnios& apeis à Inquisição é aos bispos e arcebispos, de- Vendo o extrelsio prático destas Taculdádes en- tee as tres auctoridades ser regulado de maneira que mutuamente se auniliassem. Os bens que pertenciam ao extincto tribunal seriam applicados a obras de piedade devendo ser arrecadados, administrados e despendidos pelo Real Brario Por carta regia da. mesma data foi crenda a “Junta da Direotoria Geral dos Estudos é Eseho- los do Remo, entregando-se & universidade de Coimbra a inspecção e direeção das escolas me- nores é a do Collegio dos Nobres no ministro é Secretario d'estado dos negocios do reino, À duma da Diectoia Geral dos Estudos teia or presidente o reitor da universidade, e por vo- Jaco" Seis deputados e 0 secretario, devendo ser fodos tirados do dontorado, ou do corpo docente acadêmico tuma carta regia datada de 17 de janeiro de 1791 € dirigida ao reitor D. Francisco Raphael de 
Castro (o Principal Castro) lhe foi ordenado que corganisasse um regulamento completo para s és- todos. das referidas escolas, regulamento que a- drangéria. com solidas e amplas providencias os diferentes ramos de ensino publico, que iam cons- dinuir o objecto da sun importante Comissão Em 18h, ainda. 08 livros e, outros impreisos ram publicados sob licença do Desembargo do Paço domo se vê d'um aviso notavel datado de 3 de Butubro  aisgido a cone do Rio de Janeiro elo governo do principe regente ao presidemte da Vice então Francisco da Cunha Ménczes, esta: nhando-lhe a licença dada para a tradueção da historia Secreta do Gabinete de Bonapart, Ri por Luiz Caetano de Campos, na qua ado avião se apregoam tolas as calumniss que Se publicaram. contra sua magestade a rainha de Hespanha, calumnias ijuriosas no caracter «essa augústa & infeliz senhoe , Ordenava-se “ao referido desembargador que “lab em deante se estabelecesse a maior vigilan- cia sobre essas licenças não se permitindo à pu 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

    
     

  

  

  

       
  

  

biicação de obras que insultossem a memoria dos soberanos em” gerly e muito particularmente os gu os” pparestados ou Úlados coma rel mil portagutra, os que atacassem à religiao estado Ou as” dos outros estados da Eurabas 08 que iratissem das constituições poliegsd'Gses tada o aid fora doe “Como se vê do que deixamos caboçado subsis ci este estado de Houses, quai OU oa deva mente, durante vinte e dei anos ato é até vei tembra de 1820, epoca memorável em quê fab tou a gloricia revolução Nveral, em que foi dei Bad o momentos minado podes dos eus, e dia Nez para. sempre o Conselho do Bart Ôifcio (5 de bri de 1801), decretado o enahso dr (8 de junho de 181) E concedida o por a plena faculdade de imprimir publicar comprar & Vender todos os los e eseriptos seu próri Gença ou censura inttuindo sé um 1tbnal pros der da Tendado da prensa (4 de julho de 
Às algemas da escravidão cairam despedaça- gas ão Sem do yo da lbardade. Os aueetes da inquisição, dese tremendo e atusvo ibama que por amipbrase tinha o nome de Bam e oo iulo de magestado, essas masmorris slpicsdas de sangue ainda quênte das vsiaas fora obers tas como as portas do inferno de Dante “e mano dias demolir a tal ponto que nem uteis podes= Se far memoria. O peito oppresso pela dBi pelo espanto, pelo terror respirsa af O ad gia Plêndemte da Jeberdade rátou com todo 6 seu fi Bor olfoscante Ante “essa alicia: da liberdade ds mareegos é os mochos de sotaina fugirara-6s- pavoridos e amaldigondos pelo povo itália Mon é gloria do trade Roe de 180, a quem a patria deve tudós porque lhes dove Sua liberdade ARE Sebrevindo em 1823 a Vilffancada, a cons tuição teve de coder-lhe o passo no mei dos ge 7265 clamores do povo e dos solenes protéios di camara, dos deputados. “Tanto que o absolutismo se proclamou come- cgrem Gde fogo a eta od Glosa repre Be as violências, a censura é de perseguições Em 2 de junho foi de novo creada à censura que Seria composta de cinco membros inteigen tes e em 13 de novembro um decreto profubia que so fizessem assgnavoras de quncsanar periodos ou folhetos impressos em pais cstegebas ouiees cripros em portuguezs Set que ora auetor Verte práviaeme pedido Teshsas do infracor impunha-se ho tada menos do que à multa de 480000 rés! É isto durou, à mudo povo portugues, ainda por dez amos, durante os quaes Feios o sbsolus Sigo enero ao pets. de D: Cata Joao quina, nf D. Isabel Mari e . Miguae Pol. regeneração politica en 1BJ5.O governo constitucional ais a sua ademmistradio por meio de reformas rezgndamente Mberaes” O imairo aci do gorerndy pelo que respeta a nfimção poblica, fot mom ma comido para ne se pág, Po mê cosa pra ec cão dnsino público, Regonheceu-se que fito era Bastante um Bar pair qu seas é pro tegesse os Estudos, precisavaise mai nesta be: néfica o immedia do governo, Paraiso teve de Sé sopprimir a Jonta da Direstoria Geral dos dos Te creane um Copel Cerat Tica Pública Da a a divs dos estudos em escola ai dec a SUP IorER E GA da fiat de” isimeto e ereou uma escola emma de Era çã bc, e dé as poor ago a ji509 fogos uma escola denso poisaçio duto fio povançdesão oo à aros aneis Colas seriam estbelestns em ediicios publicos 6 E das pae nicr 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

(Continda) 
Siva Pereira. 

ante 
A CHRYSALIDA 

vamos à norte no Montanha, lrequentavamos à Ja aluna repare, ah pra oê lados da Bixo, & onde entretiamos longas horas, embriagados po- Jos olhares da bela moradora, “TU TOSNOS P Chamavamlhe a Cipysalida, não sei porque. Era um nome de guérra como qual Butt, que occultava 6 verdadeiro nome da fâmiis “Linha sido bem bonita à Clrsalida ? E digo tinha, porque na presente oceasiãio tava, múito desfgurada, Nos olhos já não havia aquele brilho que nos attrabia e que os fazia irêmecer até 4 meauia dos ossos. À bocea jánão 

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

conservava o frescôr d'outrora, que, quando nos Sorria, Como ela sabia sorrir, deixava ver atravez. dios labios carminados dois flosinhos de perolas. “Tudo mudára É Em “roca, uma palidez cadavérica “cobria aquele rostó antes tão gentil, uma tosse sécca e impertincnte, interrompia de Continuo a sua con- 
Versa, um Cansaço, como o que se sente quando e aciba de subir utna ladeira, fazia com que pa- Faso a end momento quando fava Que tens Clrysalida ? he perguntei eu ape- zar de conhecer demasiado a doença que lhe toia à existencia 
Que tenho ? tenho estado muito doente e pa- rese me que não andari muito tempo cê por etê 
Ora! isso ha de passar, mulher; não vale a emma desanimar por tão povo. = bos sim in ha de assar e deve. Eu bem 

u silenciosa, como se aquellas palavras. lhe fizessem reflccur n'um pensamento fatal É Ohe, quer crer uma cousa ? disse depois. Quiet iss e eu, que ba. tanto tempo não vejo à mil, tenho saudades de a vêr, Então, porque não a procuras! E Porqui não sei onde eli está à estas horas. 
Quem sabe mesmo se já terão morrido todos £ ama lagrima, indeeta velo deslizar Peas acés pallidas, que ela limpou com um finissimo lenço de camibrala. Minha. mãe, principalmente, era tão minha 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

DE réu pae ? Meu pael oh não me fale de meu poe! Foi elle que teve a culpa de tudo isto, mas ape- ar disto perdôo-he, TA culpa de qu E Di eu estar Nesta vida de miseria T Mas ti, emquanto tens estado mista vida a que chamas de. iiseria, tens. gorado, tens tido amantes que te enchem de prodigalidâdes e por consequencia, tens gozado bastante Sim, é vêrdade, mas esses amantes teem-me, não por âmor, mas por luxo, como um objecto dê Coe, ts 
— Talvez. e Porquê ? conta-me as tuas magoas. 0 fia pura outra occasião, Hoje não pos- so, Estou muito fatigada. É demais, a minha vida não lhe interessa núia, O Não me Interessã2! Porquê? A mim inte- ne Sempre as. desgraças alheins, € creio ue não tens motivos para dizer 0 contrato. “Pois sim, é verdade, Mas a minha história é uma historia de familia de que o senhor decerto 

hoje não posso, já disse. É Bem, então ficará para outra vez, mas olha ug não te perdão que nra contes “E Qespedime dela quasi com a convisção de que não o tornara à ver. Pobre rapariga ! 

  

  

  

  

       

    

  

Eu morava muito perto do Alto de S. João. 
O cemitério era o meu passeio favorito, é todos 

os dias, depois de jantar; ia para ali sentar-me à 
sombra. das arvores, à ler um romance ou à con- versar com os coveiros. 

Gostava, daquele isolamento, parecia que es- 
tava na morada do Silencio, é esse Silencio aura- 

me, fascinavasme. Quando o sol começava à declinar, é batia com 
os seus raios vermelhos nas diferentes construe- 
ções tumulares, ficava-me pensativo, meditando 
em quantos carinhos, em quantas paixões, em 
quantos afectos, aqueles marmores io. guarda: 
vam como sentinclas mudas do campo dos mor- tos 
Uma tarde, estava cu sentado na baze diuma 

cruz de pedra que guardava os restos d'um filho 
querido, À um meo de distancia, um velho co- veiro que travára relações comigo havia muito tempo, abria uma cova pausadamente, como quem não têm pressa de acabar. Dir-se-bia até que lhe custava bastante abrir aquella sepaltura. — Aby tio Jofo, lhe disse eu, borrindo, parece 
que está hoje com pouca vontade de trabalhar. * Palavra que não sei o que tenho hoje, Sinto- me triste, abatido. - Eu, Que estou já tão acos- fumado dom os mortos como com os vivos sinto um pezo cá dentro para abrir esta cova, que par 
rege ser para mim, À cada enchadada que db, lembro-me de minha filia à quem já não vejo ha muto tempo. - 

E uma lagrima velo deslizar pelas faces enruga- 

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

das do póbre velho, que a limpou com as costas da 
“Éh! o tio João tem uma filha... 

“Tenho, ou tinha, não sei bem, E deixou-se ficar encostado do Cabo da encha- 
da, meditando no que tinha dito. Depois de estar 
assim alguns segandos continuou a trabalhar ain- 
da com mais custo do que até ali. 

“Tornei então à interromper 0 silencio, dizendo- 
Dr isso, Ih CÍ Não pense mais nisso, homem, olhe que as. vidas estão cada vez mais córtas. 
isso é bom de dizer, tornou ele parando de 

cavars mas é que sinto remorsos do que fiz. = 3e sente remorsos, é porque fez alguma coi- 
sapara os ter, disse eu'cada vez mais interessado. 

bile acenou com a cabeça como convicto das minhas palavras 
“Tentei novamente puchar-lhe pela lingua, e mo- vido de crioadado, pergomeriles 
> Sua filha era muito nova quando se separou dea o x 

  

  

  

  

   Tinha quinze amnos. 
oi talvez alguns amoricos. Sim, amoricos, diz bém... 

E calou-se novamete. 
— Olhe, disse elle, vou contar-lhe essa história, 

porque me parece que ficorei mais aliviado. 
Sentou-se na borda da cova e puchando do ta 

baco é mortalhas começou à fazer um cigarro, mas 
quasi sem dar atenção ao que fazia, Depois de o jeendo, fico Se a conemplr o fumo que se des- 
É Não devia dizer isto, que até me fica mal, mas. 

como já lhe disse, sinto remorsos do que fiz, 
é por 15so lhe vou contar esta triste história co. 
mo su fosse a um confessor que o fizesse, Minha 
filha, era bonita a valer, e cu andava sempre com 
receio de que lhe acontecesse alguma desgraça. 
Ora na sua idade, eu não lhe podia probibir que 
namorasse, mas dava-le conselhos que me pare- 
ciam não serem maus. Para 0 siio tinha ido uma 
familia dê Lisboa à tomar ares, É verdade, esque- 
cia-me dizer-lhe que nós habitavamos em Caneças, 
Como ja dizendo, tinha ido para o sítio uma fa: 
milia de Lisboa a tomar ares. O filho d'esta fami- 
Jia enamorou-se da minha Joanna, ou por outra, fingiu-se enamorado. Quando eu soube disto re: 
prehendi-a asperamente porque bem via o que elle 
queria, e disse-lhe que tomasse cautella comsigo, Porque clle, um rapaz fino, de: 
à uma Inbréga, Ella não mé qui 

SE depois ? : 
pois, passados tres ou quatro mezes, à tal 

mia Foi para. Lisboa, e eu sopuz que aquilo 
tivesse acabado ém bem, mas d'alia pouco tempo. 
apezar della occultar o mais que podia, percebi 
que estava gravida, Pul-a na rua a pontapés e dis- 
se-lhe que “não tornasse áquelia caza ella assim 
fez, A mãe morreu de desgosto d'alli à um anno, 
é eu vim pura aqui enterrar mortos. 
as porque não procurou a al família e lhe contou o acontecido ! Talvez que 0 rapaz repa- Fasse à sua falta 
cual historia Procure, mas mandaram: me pôr na pelos criados, dizendo-me que eu não tinha sabido guardar a filh e =Qh isso não se fa. j 
— De maneira que nunca mais sube o que foi 

feto dela, E E 
Depois desta pequena conversa o tio Jofo ti nha ficado muito abatido, € continuou & cavar 

cada yez com menos vontáde. 
— Sabe para quem é essa cova? perguntei cu 

para desviar 0 pensamento do velhos“ 
— Não, Sei apenas que é para uma mulher muito conhecida. pelos rapazes da baixa. — Como se chamava ? 

Vão sei, não perguntei, mem tenho interesse 
algum em saber. y 

Nisto ouviu-sé a sineta do cemiterio dar signal 
da entrada d'um corpo na cidade dos mortos. 

— Olhe, disse o tio João, parece-me que é ella 
que abi vem. 
“Eitectivamente, pouco depois diigiam-se para 
o sitio onde estávamos, seis moços conduzindo 
tum enxão. Ara, algas mulheres vestidas de 

reto, acompanhavam á ultima morada, o corpo da amiga é companheira dos seus infortanios. 
Quando abriram o sarcophago, o tlo João sol 

tou um grito, que ecoou por todo 0 cemiterio. 
— Joana | minha filha !.... disse elle, e foi cabir fulminado, dentro da cova que abrira pouco 
Approximeime para ver a filha do coveiro, é reconheci então maquelle rosto côr de cêra, o formoso rosto da Chrysalida. 

  

  

   

    

rto se não ligaria 
acreditar. 

        

  

  

    

  

  

    

  

  

      

Ricardo de Sou 

    

NOVIDADES DA SCIENCIA 
ILLUNINAÇÃO ELLECTRICA A GRANDE DISTANCIA— 

A companhia de electricidade americana Linois. 
Valley Electric Light and Pouer Company, acaba. 
de installar a iluminação electrica nas cidudes de 
Ontawa e Marselhas: em condições muito parti 
culares. 

Não se tratava ao principio senão de iluminar. 
a cidade Ottawa, mas a companhia reconheceu 
jue “seria mais economico utilisar uma quéda 
“agua no Ilinois perto de Marselhas, wu 12º kilo- 

metros da cidade, fazer a distribuição. em alta, 
pressão e montar em Ottawa uma estação com 
machinas a vapor empregando as correntes com. 
daixa pressão, 

Actualmente uma turbina actua um dynamo 
Heissler de 700 lampadas é 30 bugias ropartidas 
em series sobre dois circuitos de 35 kil. de exten. 
são cada uma, tanto na Ottawa como em Mar- 
selhas. O systema Heilssler de destribuição em. 
series com correntes alternativas a alta tensão, 
está adquirindo na América desenvolvimento, 
muito importante. 

  

  

  

  

  

  

  

pesso, Os amigos escreviam sobe taboinhas. empastadas de Gera, com um estyiete de paso mari ou bronze O O E Este Justrumento primitivo cedeu o logar do caniço aparado é lido: quando appasceuo papyros. Ô caniço está ainda em uso nó extremo Griênte, na China, no Japão e na India, 
Entré nós a pennia de pato imperou como só- berana, durante muitos séculos, Alguns escripto- res ainda, não. se decidiram a abandonalsa comm= pletamente. À penna de pato é um dos symbolos do jornalismo, 1 a É A perna metalica, essa maravilhosa invenção moderna, vem derribtr. a perna dave & acconto- dar-se nas suas diversas furmas e modelos a todas as eseriptas € à todas as mãos. “as, Sé bem que maravilhosa acja a sua inven- ão, tem a penha disço os seus inconventemes £ duando"é nova seus bicos acerados rompem de vezes o papel quando é velha o oxydo a curtos emilio ? Acaba recentemente um inventor de pôr em scema a perna de vidro. Nela não se cmpasta à tinta e pão entr à ferrugem que deteriora 4 penna. o dum dia para O outro. Escreve-se tom à pe ge ido ão inimene como sé lar com fm lapis, é sua ponta ligeiramente brandas aires dondada, respeita a epiderme do papel. menos resistente Ella nã os eserevin 

  

  

  

  

  esa na mão, vantagem preciosa para Hadores do osso tempo que tanto & am; É duradoura, permanênto, indes- irucuivel pelo. têmpo e sá quebrando-a É que à gente se Vê live ola para a substitois po uma Gurra nova. O seu uso Qd por certo pranto eco nomia “nos. escriptorios e repartições publicas onde tantas grosas de caixas se gastêm É Os fabricantes de pernas d'aço não veem com bons olhos sta resurreição do style, à clssica penna dos antigos, com à qual elles escreviam ha mais de dois til annos di céra mole e tantos Bonitos fam como ainda hoje se póde ver nos. 
velhos codices que existem em Oxford. 

    

  

applicado á construcção de edificios e monu- 

E nda et um o ear 
  

  

  

Crnvão sem rumo: — Terse procurado impe- 
dir que q ctrvão lance fumo no ato da combus- 
o nsodifeando do grelhas ou as fomalhas das 
cat AS apom id té Dojo, tetas 
em Hcadalsem restiados =» 

e dee espelto o Jron de 4 de outubro dá con- 
cia, à qual assistia a redacção 
desse foral 
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   primeiramente um preparo chimico, (que o dio jornal não diz qual soja Por essa prêparação 3 molesulas que de ondinarto Sê escapam pelo tubo da chamind sem terem cx. perimentado a combustão, se acham mais izadas. á massa do combustivel o be consomem ao másmo “tempo 
Pela experiencia, que se realizou em Wili's Looms, vit-se que Was grandes fornalhas cheias de cartão, sendo uma do carvão o outra com O preparo e tado, deram Pesultados diferentes, À primeira lançãu grando fomarada e a segunda conservou sempre à chama viva, activa e sem fumo algum, 

   

Fixação DE ETIQUETAS Some O renko. — Tem 
sido difficil até hoje fazer adherir perfeitamente 
ao vidro, á porcelana, e sobre tudo ao ferro, os. 
rotalos de: papel, é muito menos os de pergámi- 

igora —segundo um jornal scientifico — a, 
fuma colia que dá esse resultado. 

Fazei macerar á parte em alguma agua, 120 
grammas de gommna arabica e jo grammas de goma alquitira, 
Quando esta ultima estiver bem deluida agitae-a 

até que ella forme uma emulsão viscosa homo-. 
genea. Depois juntae-lhe a agua com à gomma 
arabica — fltrae tudo atravez um pano de linho. 

   

Logo porém qe os gue primeiro gritaram fra à politica, a freram maia do que ninguem, que foram prolubidas manifestações pacihcas desuba: das à alimentar o fogo sagrado do amor patrio, é ando se aecentua já a divisão emre grupos de fila pordugueza, — sae o governo com uma ca- mastrada de medidas energicas em papel. É£ 0 caso — quando tu querins não queria eu... O que vemos alicmado, por modo evidente, É 549 Sos polícos não teem tratado cen eleições, ninguem escreve 0 que pensa nem 6 que nos. jornaés. de combate, mas” sim O que convem á política e ao partidinho. 
À questão, patriotica está já perfeitamente as- sobesbada pela. politica. É é por o entendermos assim que aconselhamos a que ninguem acredite no que actualmente se diz nos jormaes politicos sobre à questão. nacional emquanto se não reali. ijrem às elles raca Porque d gut anel tado deve ser subjeitado à uma rigorosi quarentena Fis Se até já apareceu em um jornal diaso diz rigido por um alto funselonario do estado um ar. tio extripto por este cavalheiro onde se incri má abertamente a idéa da anbscripção nacional e Em que se chaga a dizer 0 seguinte À idea da subscripção tem associada a da esmo- Ja. À subscrição supõe favor Here vontade, au. sencia completa. de obrigação da parte de quem subicreve. O subseriptor entende periitamente 

   
    

  

   
  

        
  

      
     

  

       

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 
Catalogue d'une importante collection de livres aiciens ér modergos sur Úistive, 1 literature ct la Imgue du Portugal ct de Espagne, prove ani de la bibliolheque de João Evangelista Guto= ra Rebello da Fontoura, en pente ae prix mar ques à la librairie Karl W, Hiessemanh à» Kôuio Essas Lopes. Eno As pessoas que quizerem adquirir alguns livros. 

atesta Naliosa Dilicthecn, Podem dirt o seu pes dido de catalogos à livraria acima indicada. 

  

  

   
  

O Regresso. — O sr. Henrique Muller Junior, um pianista distinctissimo e ilustre compositor; acaba de pór à venda um galope brilhante para piapo, intitulado — O Regresso. 
É mais uma produeção brilhante do illustre mu- 

sico, destinada a grande successo, 
A capa traz um magnifico retrato do major Ser- pa Pinto, a quem a composição é dedicada. E es- ta a primeira homenagem artistica feita do cmi nente explorador. 

  

  

  

O COURAÇADO ING 

  

TRAFALGAR. 
Vid, art. — AroxtAvexTOS sonRE A MANHA DE GUERRA DOS DIVERSOS PAiZES 

Em seguida encorpora-se ao todo um bocado de glycerina, na qual se faz dissolver duas gram- mas € meia de oleo de tomilho e deixa-se de re- Poço algumas horas q 
Este preparo deve conservar-se em frascos bem rolhados. 

  

REVISTA POLITICA 
Hoje publicamos a seguinte carta porque diz 

bastantes verdades. S por 

  

Meu caro João Verdades, 
Já ma revista anterior haviamos dito que a sj- 

ão política pouca alteração tem tido, 
O governo não entrou com o pé diteito e a 

imaçaia não O tem largado, O 
Senão vejamos: une-se O pai inteiro no grito geral de abaixo a Inglaterra | Prepara-se à Sobe 

Eipção. nacional, para a defeza; forma-se a liga Patroticas organistm-se commissões em todos és 
Aistrictos do. reino é dependencias para angariar meios pecuniarios afim de que a deleza do paiz Seja unia realidade; finalmente ha em todo o pais 
um movimento que accusa vida, um sympathico. Fevivescimento, — mas ninguem Con-egue apurar. 
uma declaração do governo, não do que tem fito 
porque se “vê bem que não tem feito nada, mas 
da creação dos meios para alguma cousa fazer. 

   

  

ém sua consciencia que podia não o ser se o não, quizesse se 
É termina dizendo que — Andar de chapeu a pedir esmola para raise pa espingardas é O ésmo que seria andar a pedir esmola para fazer estradas e construir caminhos de ferro. Ora hão de confessar que não ha momento mais asado, para taes considerações, do que este êm que afola não entrou tm Sei! mea! o coli da. súbscripção nacional; no momento cos quê Tais necestário se torna animar é accender 0 bn 

Ausiasmo, que. vem de um homem de uma po: gão superior fazer taes indicações ao mesm p Blico alquem se está procurando não arreleser-á fim de Que subscrição nacional não tenha por fim um frande fino! “As Novidades, <ensatamente, respondem ao mesmo cavalheiro mestes term e “Não amesquinhemos as iéas nem disvine, mos, né paltyris: Subscrição Racional 6-a con 
tribuição  voluntaria em Peneficio dos interesses Gommiuns, não é dadiva para minorar sentimentos alheios. Esses intereasos communs representam- se numa personificação abstracta, mas grandiosa & refulgente, que se chama a Pavia: À Patria é a de nós tidos; e em linguagem nenhuma do mundo se chama esmola ao que os filhos dão aos. Asia 
Tr Gbmo se vê ação é dura mas oi merecida, O o É mui triste É que a divisão polca está feita. É portanto essos sonhos de unido entre todos 68 
portuguezes esvlram-se como fumo. 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

Amigo certo 
t Gil Beriram. 

  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já está publicado o Almanach Ilustrado do 

Okcidente para 1890. 
Recebeim-se encommendas para este almanach 

Empreza DO OcCIDENTE 
Preço 200 réis— Pelo correio 220 réis 

“Capas para encadernação do «Ocoidente- 
Conforme os mais amnos esta Emprera fornece 

capas especiaes, em percaline com ornatos a ouro. 
fino, para  encâdemação dos volumes” do Ocei- 

Ha capas para todos os volumes desde o volu- 
me de 1878 até 1889 

Preço de cada ipa Soo rei franco de porte. 
“Tambem se recebem volumes para encadernar 

festas capas, tanto de Lisboa como da provincia. 
Preço da capa é encadernação 159200. 
Pedidos à Expusza no Occivexte 

Lango, no Poço Novo — Lisnos. 
Adolpho, Modesto & 

  

    

 


